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No Sexagésimo Aniversário 
das Aparições mente todas as formas de relação 

com o Senhor Altissimo? 
Este ano de 1977 vai ser um gran

de ano, em Fátima, em Portugal e 
no mundo inteiro. O pregão do ano 
será certamente o de Nossa Senhora: 
Rezai! Rezai muito! 

Não temos ainda delineados su
ficientemente todos os actos ron
cretos em que se irão exprimir os 
nossos sentimentos de adoração ao 
Altíssimo, de amor e réparação. 
Venham até nós as sugestões dos 
nossos irmãos, sacerdotes, leigos, 

aduJtos e jovens, doentes e sãos. 
A oração é o TEMA BÁSICO no 
equilíbrio do nosso mundo. Por ela 
Fátima nos anuncia a paz. Vale, 
pois, a pena que a Igreja em Portu
gal curve o seu joelho e a sua fronte 
diante do Altíssimo, em prece re
conhecida e reparadora, neste ano 
de 1977, em obediência ao apelo 
da Mãe da Igreja, na Cova da Iria. 
Venham os teólogos, venham os se
minaristas, venham todos os que so
frem presentemente a crise do nosso 
mundo. Porque Nossa Senhora pro
meteu em Fátima: O meu Coração 
triunfará. 

P. LUCIANO GUERRA 

Em 13 rle Maio deste ano de 1977, 
celebraremos na Cova da Iria o En
contro donde nasceu todo o com
plexo fenómeno de .ltátima. Na rea
lidade já uns dois anos antes, talvez 
pela Primavera de 1915, se falara 
em Aljustrel numa vaga aparição 
de um vulto, como de pessoa embru
lhada num lençol, a algumas c-ian
ças do lugar, entre as quais Lúcia de 
Jesus. Mas o eco abafou-se entre 
as poucas dúzias de pessoal! que ou
viram falar do caso, c as « segun
das» apariçõe3 do Anjo acabariam 
por ficar envolvidas no mistério das 
três crianças a quem o Senhor es
colheu para as manifestações da 
Cova da Iria. Até que a Segunda 
Memória ele Lúcia, escrita em fins 
de 1937, nos descreveria em porme
nor, a-. várias aparições do Anjo. 
Mas, certamente por designio de 
Deus, foi a p'lrtir da Co,-a da Iria, 
e de..de 13 de Maio de 1917, que a 
g~'aça de Fátima se espalhou, pri
meiro pelas redondezas, depois por 
Portugal inteiro e finalmente por 
toda a Igreja c por todo o mondo. 
Fátima é hoje conhecida em toda a 
parte e muitos portugueses pode111 
testemunhar o carinho rom que este 
nome é evocado até por pessoas 
que não comungam da nossa fé. 

oo, apesar de tantas contrariedades, 
para apresentar a Nossa Senhora as 
intenções mais graves da sua alma 
de Pastor UniYersal da Igreja. Faz 
este ano dez anos e o acontecimento 
foi tão importante, que bem merece 
uma celebração especial na Terra 
Sagrada onde, pela primeira vez, 
em oito séculos de História, Portugal 
teve a honra de receber o Santo 
P~dre. Nação fidelissima que so
mos à Sé Apostólica de Pedro, temos 
razão para celebrar, com júbilo, 
este acontecimento que nem os mais 
modernos meios de comunicação 
poderão alguma vez permitir que se 
torne trivi:ü. Paulo VI veio a Fá
tima porque acredita que o Céu 
nos prometeu aqui, na Terra de 
Santa Maria, a solução para os pro
blemas mais graves da hora presente, 
que são o ateísmo, o materialismo e, 
ientro da própria Igreja de Cristo, 
a infidelidade ao Espírito. 

A Peregrinação de 

Vale a pena, pois, celebrar o 60.0 

aniversário das seis aparições de 
No:s~a Senhora na Cova da Iria. 
Vale a pena aproveitar esta ocasião 
para ajudar os inúmeros peregrinos 
de Fátima a penetrarem mais inti
mamente nesta graça extraordinária. 
Graça que arrastou até Fátima o 
próprio Vigário de Cristo na Terra, 
o Papa PauJo VI, que se fez peregri-

Como vamos então celebror os 
sessenta anos das Aparições de Nossa 
Se.bora em Fátima, e os dez anos 
da peregrinação de Panlo VI? 

Por decisão que os amigos de 
Fátima não deixarão ele aplaudir, a 
Comissão Dinamizadora de Fátima 
( CODIFA ), órgão ronsultivo do 
Santuário com carácter nacional, es
colheu para tema das peregrinações, 
e outras actividades a ORACÃO. 
Responsáveis de adultos . e de jo
ven:; reronhecem que floresce de 
novo na Igreja o desejo profundo 
de orar. Que ocasião melhor do 
que o sexagésimo aniversário da 
Mensagem de Fátima para reflectir 
a sério, assiduamente, sobre a ora
ção, e sobretudo para viver intensa-

·Dezembro 

Sob a presidência do senhor 
Bispo de Leiria, os actos da pere
grinação de Dezembro foram pre
cedidos de vigflia de oração, às 
21 horas na Basílica, com leituras 
bíblicas e meditações feitas pelo 
P. António das Neves Gameiro, 
do Seminário de Leiria. 

Pelas 1 O horas do dia 13 os pe
regrinos reuniram-se na capela das 
aparições onde rezaram o terço 
com cânticos. Em seguida efec
tuou-se a procissão com a imagem 
de Nossa Senhora para a Basílica 
onde se efectuou a concelebração 
eucarística presidida pelo sr. D. 

Alberto Cosme do Amaral, e na 
qual tomaram parte dez sacerdotes 
entre os quais o sr. D. João Pe
reira Venâncio, bispo resignatário 
de Leiria. 

Depois das leituras o P. An
tónio das Neves Gameiro fez a 
homjJia tomando como tema o 
Advento, tempo litúrgico em que 
a Igreja se p'repara para a vinda do 
Senhor - o Natal. Citando as 
palavras do Papa no início do Ad
vento, apelou para os peregrinos 
no sentido de cada um fazer da 
sua própria vida um autêntico Na
tal cristão. 

Os doentes estiveram presentes 
na concelebração e receberam a 
bênção individual com o Santís
simo Sacramento, dada pelo sr. 
Bispo de Leiria. 

A rcvoz da Fátlmau nao usufrui do porre pago, 
Foi recitada por este Prelado a 

consagração ao Imaculado Cora
ção de Maria, e antes de se iniciar 
a procissão do Adeus, o sr. D. AI
berto Cosme do Amaral, dirigiu 
um apelo aos habitantes da Cova 
da Iria para que a sua presença se 
faça sentir nas vigílias e nas pere
grinações do período de Inverno, 
já que nas outras peregrinações 
estão ocupados com a recepção aos 
peregrinos. O senhor Bispo pediu 
ainda a todos os peregrinos uma 
preparação condigna para os actos 
comemorativos do 60. o aniversário 
das aparições e do 1 O. o aniversário 
da peregrinação do Papa PauloVI, 
que se irão realizar em Fátima no 
próximo ano e cujo programa vai 
ser elaborado. 

Conforme tinhamos escrito, oficiámos 
para as entidades competentes a pedir que 
nos fosse concedida a distribuição gratuita 
pelos Correios. Valha a verdade t)ue nos 
consideramos um jornal essencialmente re
ligioso e por essa razão já Dlio estranhllria
mos a re<~post~ nega ti v a que reccbc1110s. 
M1s como fomoo multados na vigmcia do 
regime gonçalvista por razio certamente de 
ultrapassarmos os limites do campo reli
gioso (no entender deles) e porque, por mais 
que dese~mos esquecê-lo, algUM dos nossos 
governantes actuais aniaram longamente 
de braço dado com os seus antecessor~ 
e sobretudo se reclamam de uma paterni
dade comum - por tudo Isto, diulllOS, é 

qoe decidimos atirar o barro à parede e 
pedir que aos concedessem a lscnçlio das 
tarif~~ postais. AliAs, havia nlnda outra 
Nzlo: tinha !Ido publicado que o défice 
eh lmpreasa estatizada se rruntlnha l 
volta dos cinquenta nn1 contos mensais. 
Ora nós, que c:ertisslaamente auferimos 
ordenados m:tls baixo~ que os nossos co
legas da lmpren• estath::td:&, e pagamos os 
devidos Impostos como eles, e tl'llbalh:l.mos 
com igu2J henradez, achimos que o porte 
pago, nos t11ol4es em que en ~11ncedldo, 
tinha multo mais a lntençie de desvfar os 
nossos olhos de défh:e ela lmprerua estatizada 
do que ~ o altiSIÓM mérite de 
~tUUtOS e&CI'efttll llOS jornais da Prcrrincla. 

E por isso achámo~ c ac:btunos ainda 
que a exclas!io dos jom:ais religiosos, des
fiOI"tivos e partidários, não tem qualquer 
justlflcaçiío do ponto de vista da justiça. 
O que hi, portanto, ll flll!er -c nesta supo
irição apresentámos o nosso requerimento -
é diridlr por todos O'l jomais, sem discrimi
llllçiles, a parte do erário póbllco que se d~ 
tina a aoxilh'lf a dlfudo de inform~çõcs e opi
ni!Jes, mesmo que a ~~mtéria soja o -desporto. 

Fica, pois, o ll0530 protesto, enquanto sou
bennos qae os seiscentos e tal contos qac 
a « Voz da Fátfmn » tem de entregar anoal
mante aos Correios se dcsthmm, em última 
nálise, a alhneftt.v a má governação dos 
jornais estatizados. 
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Que p_ensar da Oração ao Divino Espírito Santo? 
Uma irmã de Cinfães escreve-nos a pe

dir que lhe publiquemos uma Oração 
ao Divino Espfrito Santo a qual tem sido 
ultimamente divulgada com muita pro
fusão em ·jornais, como anúncio pago. 
Razão do pedido de Cinfães: «Por 
ter recebido uma graça». De facto es
creve-se ao fundo da tal oração: «A 
pe5soa deverá fazer esta oração por três 
dias seguidos, sem dizer o pedido, e dentro 
de três dias terá alcançado a graça por 
mais difícil que seja». 

Vamos deixar de parte os erros grama
ticais da oração, embora valesse a pena 
analisá-los, até porque ultimamente al
gumas pessoas nos têm chamado a aten
ção para pagelas com orações várias, 
ligadas à Mensagem de Fátima e osten
tando a aprovação eclesiástica, e que vêm 
crivadas de erros grosseiros, tanto em 
Português como em Teologia. Claro 
que o Espírito Santo e Nossa Senhora 
sabem muito bem o que Lhes queremos 
dizer, mesmo quando o dizemos mal, e 
não deixam de acolher a nossa oração, 
se a fazemos nas devidas condições. Por
que aqui é que bate o ponto. 

Vamos, pois, à característica que tem 
dado tanta nomeada à Oração ao Divino 
Espírito Santo a que nos estamos refe
rindo, ou seja, a sua eficácia infalível ao 
fim de três dias. 

Ponhamos, para já, um problema ge
ral: a nossa oração será realmente infa
llvel em obter-nos o que nela pedimos? 

A Teologia diz que sim. Tenho diante 
de mim um compêndio de Teologia Mo
ral (dos velhos, em latim) que diz o se
guinte: «Segundo a promessa do Senhor, 
a nossa oração, quando feita como deve 
ser, obtém-nos infalivelmente o que nela 
pedimos, e tanto para nós como para os 
outros». · 

Nesse caso - dirão os irmãos que an
dam a pagar a publicação desta Oração 
ao Espírito Santo - temos nós razão em 
continuar, já que, se toda a oração obtém 
o efeito desejado, este certamente tam- · 
bém é infalivel! 

Para jâ, se a resposta fosse assim tão 
simples, nem era necessário rezar esta 

oração em vez de outra, nem três vezes 
em lugar de duas ou mesmo uma. Mas, 
além disso, o segredo da eficácia está 
em que a oração deve ser feita como deve 
ser. Aqui é que já há dificuldades possí
veis para a nossa Oração ao Divino Es
pírito Santo, ou outra qualquer. Porque, 
para ser bem feita, toda a oração deverá 
obedecer aos seguintes requisitos : pri
meiro, que a coisa pedida seja de molde 
a conduzir-nos à salvação, que o mesmo 
é dizer, ao amor de Deus e do próximo; 
segundo, que quem pede tenha as devidas 
disposições do coração; e terceiro que no 
fazer do pedido se manifestem certas vir
tudes próprias de quem tem fé em Deus 
como a humildade, a confiança e a perse
verança. Tudo isto é dos livros aprovados. 

E quem é que agora se atreverá a es
crever, ao fim da Oração ao Divino Es
pírito Santo. que três vezes são o suficiente 
para que essa oração obtenha infalivel
mente a graça (ou quem sabe se a des
graça ... ) que por ela se pede? Três vezes 
já manifestarão a perseverança necessá
ria? E quem nos assegura que é bom o 
que pedimos? Não receberam os apósto
los João e Tiago uma valentíssima des
compostura do Mestre porque se puseram 
a pedir-Lhe coisas que Ele lhes não podia 
dar porque eram más? - Não sabeis o 
que pedis, foi a resposta. 

Em conclusão, as palavras que acom
panham a tal Oração e que prometem 
eficácia infalível ao fim de três dias são 
erróneas, sob o ponto de vista teológico 

e portanto, foram escritas ou por alguém 
que ignora a Teologia, ou por alguém 
que quer brincar com a boa fé dos cristãos. 
De qualquer modo essa promessa infa
lível sabe a superstição ou magia, por
quanto os realizadores de práticas má
gicas é que pretendem sempre eficácia 
infalível, como se fossem eles a mandar 
em Deus e não o contrário. 

Estejam. pois, atentos os cristãos a 
este género de devoções. ·Vamos orar 
muito ao Divino Espírito Santo, mas 
cuidado não caiamos na presunção de nos 
salvarmos sem merecimentos - ou só 
com os fraquíssimos merecimentos de 
uma oraçãozinha repetida três vezes. 

L. G. 

O fruto do Sacrifício 
Repetidas vezes o Anjo e Nossa 

Senhora pediram aos seus humil
des confidentes de Fátima orações 
e sacrifícios pela conversão dos 
pecadores. Na aparição de Agosto 
pronunciou a branca Senhora estas 
palavras mais que todas impres
sionantes: 

«Rezai, rezai muito e fazei sa-· 
crifícios pelos pecadores, que vão 
muitas almas para o inferno por 
não haver quem se sacrifique e peça 
por elas». 

A generosidade heróica, coín que 
os videntes corresponderam a estes 
maternos apelos, confunde-nos e 
levou a própria Senhora a decla
rar-lhes em 13 de Setembro: 

«Deus está contente com os vossos 
sacrifícios». 

Fomos remidos pelo sacrifício 
de Cristo na cruz. Agora, serão o 
nosso pequenos sacrifícios unidos 
ao grande sacrifício do Calvário 
que atrairão sobre as almas a gra
ça da conversão. Na actual pro
vidência divina as graças que uns 
recebem gene,rosamente, estão li
gadas às orações e sacrifícios que 
outros oferecem humildemente. 

Só Deus sabe quantas almas te
rão sido ganhas para o Céu. pela 
vida de generosidade heróica dos 
três pastorinhos! 

Lúcia conta-nos um caso em que 
se manifesta patente esta actuação 
do sobrenatural: 

«Havia no nosso lugar uma mu
lher que nos insultava sempre que 
nos encontrava. Encontrámo-la 

um dia quando saía' duma taberna, 
e a pobre, como não estava em si, 
não se contentou dessa vez só com 
insultar-nos... Quando terminou 
o seu trabalho, a Jacinta diz-me: 

- Temos que pedir a Nosso 
Senhor e oferecer-lhe sacrifícios pe
la conversão desta mulher. Diz 
tantos pecados, que, se não se con
fessa, vai para o inferno. 

Passados alguns dias corríamos 
em frente da porta da casa desta 
mulher. De repente, a Jacinta 
pára no meio da sua carreira e, 
voltando-se pata trás, pergunta: 

-Olha, é amanhã que vamos 
ver aquela Senhora? 

-É, sim. 
-Então não brinquemos mais. 

CJruzados de FátiJUa 

Fazemos este sacrifício pela con
versão dos pecadores. E, sem pen
sar que alguém a podia ver, levanta 
as mãozinhas e os olhos ao céu 
e faz o oferecimento. 

A mulherzinha espreitava por 
um postigo da casa. E depois, dizia 
ela à minha mãe que a tinha im
pressionado tanto aquela acção 
da Jacinta, que não necessitava 
doutra prova para crer na reali
dade dos factos. E daí para o fu
turo, não só não nos insultava, mas 
pedia-nos continuamente para pe
dirmos por ela a Nossa Senhora 
que lhe perdoasse os seus pecados.» 

Missionários de- Nossa Senhora 
«Chegou a hora de despertarmos do 

sono, porque a salvação está. agora mais 
perto de nós, do que quando abraçá01os 
a fé» - diz S. Paulo na sua carta aos Ro
manos (Cap. 13, 11-12), palavras recor
dadas na Liturgia do primeiro Domingo 
do Advento. 

CARÍSSIMO CRUZADO: 

Suponho que estas palavras merecem 
uma particular reflexão, no momento 
em que vivemos. 

Foi há tempos - em data que já 
não recordo - que alguém me convidou 
a participar na associação dos Cruzados 
de Fátima. Aderi com todo o gosto, pois 
se tratava de servir Nossa Senhora. 
Não se trata de um exército de armas de 
fo&o na mão, provocando ódio, desespero 
e guerra, mas sim de amor vibrante no 
coração, irradiando felicidade e paz. Esta 
associação - agora mais do que nunca -
está empenhada numa tarefa nobre e bela, 
servindo Maria, Mãe da Igreja e nossa 
Mãe. Urge tornar este exército mais 
activo e organizado e, talvez, renovado 
nas suas estruturas. 

Como dissemos no jornal «VOZ DA 
FÁTIMA» - órgão oficial da associação 
«Cruzados de Fátima», o membro desta 
associação não é apenas um cobrador de 
impostos ou distribuidor de jornais. Ser 
Cruzado de Nossa Senhora é conhecer, 
viver e difundir esta mensagem em formas 
de apostolado concretas e dinâmicas. 

Esta Mensagem é a mais importante 

de há cem anos até esta parte. ~. mesmo, 
muito actual e urgente. Não te preocupes 
com o problema <lo dinheiro. O que im
porta, antes de mais, é a vivência daquilo 
que Nossa Senhora recomendou em Fá
tima. Quando dentro do coração há uma 
chama viva de amor à Mãe, o resto se 
resolve. Recorda o exemplo daquela 
senhora de Lamego - já de idade avan
çada, chefe de 90 Cruzados - transcrito 
no jornal do mês passado. Como este 
exemplo outros já encontrei, também em 
outras dioceses, que bem manifestam o 
amor a Nossa Senhora. O Chefe de Tre
zena, com seus Cruzados, tem de dar al
guma coisa daquilo que vive e sente, 
e com firmeza, perseverança e dinamismo. 
Em qualquer movimento apostólico, quan
do o problema do dinheiro surge como 
dificuldade, na maior parte das vezes 
é sinal de que interiormente não se vive, 
aquilo a que se havia proposto. O DAR 
deve ser fruto e consequência daquilo 
que se vive e sente. A oferta dada é uma 
renúncia daquilo que pertence à pessoa. 
E esta renúncia só é possível, quando há 
espírito de sacrifício e desprendimento 
da nossa pessoa. 

Repara no fanatismo com que se pagam 
cotas em determinados grupos associa
tivos ou políticos. Nós, católicos, pre
cisamos de aprender a mística das ndssas 
ofertas, quando estas são orientadas para 
fins sãos e corrrectos. 

Lembro que este ano estamos no sexa
gésimo aniversário das Aparições de 
Nossa Senhora, em Fátima. Os Cruzadqs 
não podem ficar indiferentes a este acoo-

tecimento. Procura estar atento às di
versas campanhas que se vão lançar a 
nível nacional. O jornal «Voz da Fátima» 
fár-se-á eco do trabalho a realizar. Nos 
dia 7 e 8 de Janeiro haverá um encontro 
de estudo e reflexão no Santuário para os 
Cruzados da Diocese de Leiria. Ainda 
nesse mês, esperamos estabelecer con
tacto com outras dioceses. 
1 A todos pedimos orações, para que este 
movimento, em boa hora fundado em 
Portugal e que tão bons resultados tem 
obtido, seja cada vez mais consciente da 
sua bela missão, qual é servir AQUELA 
que foi a Serva das servas - MARlA -
e que, em 1917 Se intitulou a Senhora 
do Rosário de Fátima. 

P.• Antunes 

Eis uma conversão devida aos 
sacrifícios dos pastorinhos, sobre
tudo da Jacinta. Queremos tam
bém nós obter o regresso à casa 
do Pai dalguma alma transviada? 
Sigamos as pegadas dos videntes 
da Fátima. 

P. c FERNANDO LEITE 

RÁDIO RENASCENÇA 
Emissora Cat.ólica Portuguesa 

Dos noHciários, programas, apontamentos e rubricas difundidos por esta 
estação emissora, recomendamos especialmente aos nossos leitores os seguintes: , 

07.00 h - Oração da manhã .. 
11.00 h - Santa Missa. . . . . 
12.00 h - Reflexão do meio dia 
18.15 h - Igreja em notícia 
18.30 h - Terço . . . 
00.00 h - Meditando 

' -

Diário 
Domingo 
2.• a sábado 
2.• a sábado 
Diário 
Diário 
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tin'l.a no Mu do 
A VIRGEM PEREGRINA 

EM ESPANHA 

De Granada recebemos noticias da visita 
da imagem peregrina de Nossa · Senhera 
de Fátima àquela região de Espanha. 

Depois de ter visitado 53 Igrejas, colé
gios e outros centros granadinos durante 
o mês de Outubro e primeiros dias de No
vembro, a Imagem peregrina fez a sua úl
tima visita a Granada no dia 6 do mesmo 
mês de Novembro. 

Do templo-basilica de Nossa Senhora 
das Angústias, organizou-se uma longa 
procl~o de 4 quilómetros até ao Santuário 
de Fátima em Lancha de Cenes, na qual 
se Incorporaram milhares de pessoas re
zando o rosário com grande fervor, apesar 
da chuva impiedosa e da inclemência do 
tempo. 

em Royan, reuniram-se este ano, não ape
nas os directores diocesanos de peregrina
ções franceses, m:tS também directores e 
superiores de associações e congregações 
religiosas de diferentes paises, cmpenh!tdos 
na pastoral de peregrinos, os reitores dos 
principais santuários d..'l Europa, e até 
alguns agentes de viagens. De notar ainda 
a numerosa participação e activa colabo
ração da S.N.C.F. (caminhos de ferro de 
França) e da «Air France» que tudo fa
zem a favor da promoção de peregrinações 
aos vários santuários nacionais, sobretudo 
Lourdes. Como DOS anos anteriores a 
SNCF tomou à sua conta o serviço de 
transportes e deslocações dos congressistas, 
e os seus delegados, em número considerá
vel, mantiveram-se em Royan durante todo 
o congresso. A nós, portugueses, tão pouco 
habituados a esta franca colaboração dos 
serviços oficiais em organização e activi
dades de cariz religioso, não passou des
percebido tal facto. 

legação de Fátima a Royan: a auto-forma
ção e a informação. Os delegados foram 
a Royan para estudar, para reflectir e 
aprender da experiência c saber alheios 
- esforço de quem sente que foi chamado 
para servir e deseja aprender para servir 
melhor. Mas a delegação portuguesa foi 
também para informar. A graça de Fá
tima está ainda longe de ser conhecida e 
devidamente compreendida, na Europa e 
no mundo. Tem-se especulado demasiada
mente com aspectos secundários da reve
lação de Fátima, com o desvirtunr do nú
cleo central da mensagem celeste. Por isso, 
aqui e além, verificaa-se no espirito de mui
tos, até respoasá.,eis no llano pastoral, 
inexactidões flagrantes. urgente rede
finir Fátima e o seu ceateúdo teológico 
frente a uma certa corrente para a qual 
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Fátima representa na Igreja o abrlco de 
um certo tradicionalismo bem ultrapa!ISado. 

Esclarecer, informar, re'l'elar afinal o 
verdadeiro rosto de Fátima, coastituiu a 
principal tarefa da delegação fatimit.l em 
Royan e, podemos dizê-lo, cem ali\IID 
êxito. 

Através dos muitos contacte5 realizados, 
foi possivel corrigir Ideias, desfazer pre
conceitos e despertar maior intereue pela 
celeste mensagem da Co'l'a da Iria. Abri
ram-se até alguns novos caminhos. 

No próximo Verão tere•os eportuaidade 
de acolher em Fátima 'l'ários grupos es
trangeiros - franceses, belgas, italianos e 
inglrses - que virão até nós, ea busca 
da verdade de Fátima. 

Que o ano de 1977, o 60.• das aparições, 
permita a mais larga difusão da Men'\Sgem 
que o Céu aqui nos ditou é o pedido que 
dirigimos à Senhora neste inicio de Ano 
Novo. 

c. v 
No dia 7 a Imagem foi conduzida a uma 

capela encravada no centro turístico e des
portivo da Serra Nevada ollde se celebrou 
a Santa Missa. 

Daí seguiu para outras localidades onde 
foi recebida sempre com carinho e devoção. 

A preocupação da CYan&elização centrou 
toda a actividade do coa~:re110 cujo tema 
foi sintetizado DO lema seguinte: «lllluaciar 
as maravilhas de Deus nas nossas línguas». 
Durante os quatro dias de çstudo e reflexão, 
os congressistas repensaram processos pas
torais, em busca da linguagem mais apta 
para transmitir aos peregrinos a verdade 
do Evangelho. 

Mãe da Unidade 
FÁTIMA EM ROYAN 

A Associação Nacional dos Directores 
Diocesanos de Peregrinações (A.N.D.D.P.) 
de França realizou, este ano, o seu tradicio
nal congresso, na cidnde de Royan de 18 
a 22 de Outubro último. 

Acontece que de há anos a esta parte, 
a problemática da pastoral das peregri
nações vem fazendo do 'congresso anual 
da A.N.D.D.P. um encontro internado
nacional de responsáveis pela organização 
e orientação de peregrinações. Por isso, 

- Tal como vem acontecendo de há 
alguns anos para cá, Fátima também es
teve em Royan. A presença de Portugal 
foi honrosamente assinalada no congresso 
da ANDDP pelo desfraldar do pavilhão 
nacional num dos mastros erguidos em 
frente do Sporting-Pontaillac em cujo 
salão decorreram os trabalhos. 

Dois objectivos principais levaram a de-

Mais uma vez,nos próximos dias, va
mos celebrar o Oitavârio pela unidade 
da Igreja, intensificando a nossa oração 
para que se cumpra o desejo sublime do 
Senhor na Sua agonia: «Que todos se
jam um». Mais uma vez ouviremos o 
apelo do Papa João XXIII ao anunciar 
a convocação do Concílio Ecuménico 
do Vaticano, em 25 de Janeiro de 1959, 
e continuaremos a pedir ao Céu a graça 
da unidade: «Antes de mais confiamos 
na intercessão da Imaculada Mãe de Je
sus e nossa Mãe, na protecção dos San-

A Velada da lm colada Conceição 
Promovida pelo Santuário de Fá

tima e secundada por muitas paró
quias e santuários do pais realizou-se 
na noite de 7 para 8 de Dezembro na 
baslllca uma grandiosa velada de ora
ção, em louvor de Nossa Senhora, 
Mãe de Deus, Mãe da Igreja e Pa
droeira de Portugal. 

Durante toda a noite, das 22 h às 
6 h, houve oração continua com os 
seguintes temas de reflexão: 

Das 22 às 23 - Adoração a Deus 
Criador, Fonte de todo o bem. 

Das 23 à 24 - A Imaculada Mãe 
de Deus. 

Das O à 1 h - Grandiosa procis
ção de velas pelo recinto do Santuário. 

Da 1 às 2 h - Nossa Senhora, Mãe 
do Redentor. 

Das 2 às 3 h - Celebração da Eu
caristia (solenidade da Imaculada 
Conceição). 

Das 3 às 4 h - Nossa Senhora, Mãe 
da Igreja. 

Das 4 às 5 h - Nossa Senhora de 
Fátima e o grandioso sinal do Apo
calipse. · 

Das 5 às 6 h - Nossa Senhora Pa
droeira de Portugal. 

A velada foi participada por cerca 
de mil pessoas até no fim da procissão 
de velas e umas quinhentas durante as 
restantes horas da noite. 

A Rádio Renascença transmitiu 
em directo a primeira hora desta ve
lada e em diferido, às 23 do dia 8, a 
última hora. 9 Santuário de Fátima 
editou um guia da velada que foi 
muito solicitado para muitos pontos 
do Pais (cerca de 17.000 pedidos). 

Palavras do Reitor do Santuário 
no inicio da Velada 

Caríssimos irmãos presentes nesta 
basillca de Nossa Senhora de Fátima 

Caríssimos irmãos que estais con
nosco através da Rádio Renascença 

Ao inici~s esta hora de reflexão 

e oração sobre o mistério da Imaculada 
Conceição de Maria, queremos antes 
de mais saudar-vos, como amigos e 
também, pelo menos a maior parte, 
como irmãos na mesma fé e no mes
mo amor para com Maria, a Mãe 
do Senhor, Mãe da Igreja, e Padroeira 
de Portugal. 

Queremos dizer-vos também por 
que vos convidámos para rste encon
tro, que o mrsmo será dizer- vos 
a causa determinante do nosso con
vite. O ano passado não se fez esta 
velada, nos anos anteriores também 
não. Porquê este ano? A pergunta é 
tanto mais pertinente quanto alguns 
tiram ilações de carácter nlgo estra
nho à nossa devoção de cristãos, e cris
tãos portugueses, para com Nossa 
Senhora, nesta festa grande do mis· 
tério da sua santidade. 

Porque é que os filhos visitam mais 
frequentemrntc suns mães em deter
minadas ocasiões? Pois porque as 
ocasiões são o que são, não existem 
a todo o momento, mas umas vezes 
são umas, e outras vezes !>ão outras. 
De qualquer ni'odo os filhos visitam 
mais suas mães qu!lndo elas ou eles 
têm mais neccs~idade de convivio. 
Mas os filhos não as visitam por isto 
ou por aquilo: "isila111-nas porque as 
amam. E nÓ$ consagramos esta hora 
- ou esta noite - a Nossa Senhora 
porque A amamos. Isto é muito mais 
importante do que a ocasião imediata 
da oferta desta hora. Há centenas de 
anos - há talvez 827 anos, desde 8 
de Dezembro de 1149 - que os cris
tãos de Portugal dedicnm a Maria, 
Mãe de Jrsus, no seu mistério da Ima
culada Conceição, todo o dia de ama
nhã. Este ano - talvez não seja a 
primeira vez - antecipam e alargam 
o seu louvor numa noite de Velada. 
Mas o mais e o menos não mudam a 
espécie. O amor é o mesmo que era 
antes do 25 de Abril, e antes dos muitos 
25 de Abril que ao longo destes oito 
séculos foram vividos pela família 
portuguesa. O nossa amor nm de 

onge. Vem do Concilio de t::feso, no 
ano 431 da nossa era; vem do relato 
da Anunciação cm S. Lucas; vem da
quela célebre tarde do Génesis, quan
do Deus Criador fez nascer a esperan
ça, pela primeira vez, no coração dos 
nossos primeiros pais, no anunciar-lhes 
que uma mulher lutaria até à vitória 
final contra a Serpente que os levara 
ao pecado. Vem de muito longe a 
nossa reacção a tudo aquilo que nos 
toca e nos fere 11!1 esperança mnis fun
da que alimentamos na vida: a espe
rança de que Deus nos salvará, pela 
doação de Jesus Cristo, encarn:tdo 
no seio de umn Mulher, a Virgem M:t
ria, a Quem o mesmo Cristo constituiu 
nossa J\.lãe, no derradeiro momento 
do seu Sacrifício. 

O problema principal dc.~ta noite 
não será, pois, o de saber donde nas
ceu esta Velada, mas sim, como é que 
que ela se vai passar. O como é que 
reagimos é hoje mais importante do 
que o porque reagimos. Para isso há 
que interrogar a Mãe: Como é que a 
Mãe quer que Lhe façamos companhia 
nesta noite? 

A J\.lãe não vai querer que vealla111os 
para aqui dizer-lhe mnl dos ir.,tãos 
que estão ausentes, que estão zangado~, 
para quem a Mãe morreu, ou p:lra 
quem a Mãe nunca chegou a existir. 
As mães não gostam que seus filhos 
lhes digam mal de seus irmãos. As 
mães querem que seus filhos Lhe fa
çam companhia para que o seu cora
ção, reconfortado pelo amor, se abra 
mais facilmente aos filhos que estão 
longe, aos doentes que precis:~m dos 
seus carinhos, aos errantes que pre
cisam de comprernsão, aos distantes 
que precis:lm de calor. E este é o sen
tido da nossa Velada. 

Anda, irmão, vamos joelhar junto 
ao colo da Mãe, vamos recolher-nos 
em louvor, em silêncio, em êxtase, 
no Coração de Maria, Mãe de Jesus 
Cristo Salvador, Mãe tl:l Igreja, Mãe 
de todos os bomeas. 

tos Pedro e Paulo, Príncipes dos Após
tolos, de S. João Baptista e S. João Evan
gelista, nossos particulares patronos, e 
de todos os santos da corte celeste. De 
todos imploramos um bom inicio, con
tinuação e feliz sucesso destes propósitos 
de forte trabalho, para iluminação, edi
ficação e alegria de todo o povo cristão, 
para o renovado convite aos fiéis das 
comunidades separadas para nos SC!lJÍ· 
rem, também eles, amavelmente nesta 
procura da unidade e de ~raça, ao qual 
tantos anelam de todos os pontos da terra». 
(A.A.S., 51 ( 1959) 69) 

E não deixaremos ainda de recordar 
as palavras com que o mecme Concilio 
do Vaticano encerra a coastituição do
gmática sobre a Igreja: «Todos os fiéis 
dirijam súplicas instantes à Mãe de Deus 
e Mãe dos homens, para que Ela, que as
sistiu com suas orações aoi alvores da 
Igreja, também at;oról, exaltada no céu 

• acima de todos os anjos e bem-aventura
dos, interceda junto de seu Filho, na co
munhão de todos os Santos, para que 
todas as famílias dos povos, quer se hon
rem do nome cristão, quer desco11heçam 
ainda o Salvador, se reu11am em paz e 
concó rdia no único Povo de Deus , para 
glória da Santíssima e indivisa Triod.1.de.» 
(L. G., 69). 

Nossa Senhora, que alguns apresea
tam como obstáculo à consecução da uni
dade, está assim bem prese11te nos do
cumentos mais solenes do magistério da 
Igreja, em que se recorre à sua intercessio 
para esse fim. 

Desde aquele primeiro anúncio do Con
cílio, desde o dia 21 de Novembro de 
1964, em que foi promulgada a Consti
tuição Lumen Gentium, quanto se andou 
jâ em direcção à unidade! 

Fez agora um ano que elll Roa:~a se 
deu mais um passo decisivo: Ao come
morar-se em Roma e Constantinopla o 
I O. • aniversário da anulação das excomu
nhões recíprocas decretadas em 1054, 
o metropolita Meiitào, representando o 
Patriarca Demétrio de Coastantinopla, 
entregou ao Papa Paulo VI uma carta 
em que era anunciada a criação de 
uma Comissão inter-ortodoxa pam pre
parar o diálogo com a Igreja Católica e 
de uma comissão idêntica para o patri
arcado de Constantinopla. 

Paulo VI, depois de ter recebido com 
manifesta alegria o enviado da Igreja 
oriental, prostrou-se aos seus pés beijan
do-os comovidamente, enquanto o me
tropolita, e tupefacto, quis repetir o mes
mo gesto sendo disso impedido pelo Papa. 

Muitos quiseram ver neste gesto a re
conciliação final de duas Igrejas sepa
radas. Embora sem idealismos utópicos 
podemos dizer com verdade que 650 mi
lhões de católicos e cerca de ISO milhõe5 
de ortodoxos deram um decisivo passo 
a caminho da umdade no dia 14 de De
zembro de 1965. 

Peçamos à Mtie da Unidade para que 
que caminhe ansiosamente connosco e 
apresse os nossos passos em direcção 
à unidade plena. 

LUCIANO CRIITINO 



VOZ DA FÁTIMA 

FÁTIMA, Centro de Espiritualidade 
I Encontro Nacional 

das Equipas de N." Senhora 

O Movimento de casais numa tentat iva 
de revitalização do seu apostolado fa
miliar, na sequência do Encontro lnte~
nacional de Roma, no Verão deste ano, 
efectuou nos dias 20 e 21 de Novembro 
o Primeiro Encontro Nacional, com par
ticipãntes de quase todas as dioceses do 
País onde as equipas de Nossa Senhora 
se encontram organizadas. Com os ca
sais vieram os filhos, adolescentes e 
jovens. 

Para uns e para outros (casais e jovens) 
houve encontros comuns e temas de re
flexão separados. 

Presidiu à concentração o bispo auxi
liar de Lisboa, Dom António Baltasar 
Marcelino e estiveram presentes o P. • 
Victor Feytor Pinto, director do Secre
tariado Nacional da Juventude e vários 
sacerdotes assistentes diocesanos e outros. 

Do programa constou a realização de 
uma via-sacra no recinto das aparições, 
reunião geral na Basílica com reflexão 
sobre o tema «Inserção da Família Cristã 
no concreto da Sociedade Portuguesa». 
No mesmo templo efectuou-se uma cele
bração penitencial. 

Nos locais do alojamento efectuaram
-se reuniões de equipas para estudo de 
vários aspectos do apostolado das equipas 
de Nossa Senhora. 

No domingo, no salão do Seminário. 
do Verbo Divino efectuou-se uma nu· 

Aos leitores 
da 

civoz do Fátimau 
No periodo festivo do Natal muitos 

fomm os assinantes da VOZ DA FÁTIMA 
que no~ dirigiram cumprimentos de Boas 
Festas com votos de prosperidade para 
este novo ano de 1977. 

Na l.npo~ibilidade de responder pes-o 
soaJmcnte a todo! os DOiSOI amigos, aqui 
lhes deixamo~ o nosso muito obrigado. 

Para todos os nossos prezados leitores 
pedimos à Mãe d~ Deus um11 ~çAo de 
protecção. 

Já que estamos no Inicio do novo ano 
aproveitamos esta oportunidade para re
cordar o preço da.1 usinaturas: 

a) QUOTA ANUAL dos Ctu
zndos que rccebcm a Voz da Fá-
tima •...• • · . • • • . 24$00 

b) QUOTA ANUAL dos Cruzn-
d~s que n?io receix'm jDmal . . 12$00 

c) ASSINATURA ANUAL in-

divldiLll. . • . • · · · · · · 25$00 

d) ASSINATURA ANUAL ln· 
dJvldual para o estrangeiro: 

Paises da Eur011a - Via normal 
Via aérea 

Paises f.>ra da Europa - Vla 

36$00 
45$00 

aonnal • • • • • • • • . . 36SOO 
Via aérea. 70$00 

A ADMINISTRAÇAO 

nmo geral na qual foram anali~adas as 
conclusões das reuniões de grupos. ou
vida~ notícias do Encontro Internacional 
de Roma e tornadas pt1biicas as orien
tações do Movimento. 

Na capela do mesmo Seminário o sr. 
D om António Marcelino presidiu à cele
bração eucarística. 

O Encontro tenninou com uma reunião 
geral na qual o senhor Bispo auxiliar de 
Lisboa apresentou o tema para reflexão 
«Maria, que tens para nos dizer, hoje, 
face a um mundo e uma Igreja que es
peram por nós '1» 

Antes de regressarem os participantes 
neste Encontro nacional juntaram-se na 
capela das aparições e fizeram a oração 
mariana. 

Movimento Esperança c Vida 

Cerca de uma centena de senhoras 
participou no Encontro Nacional do Mo
vimento Esperança e Vida (viúvas) que 
reuniu nos dias 27 e 28 de Novembro 
com a presença de dele&adas nacionais 
e diocesanas de Aveiro, Braga, Coimbra, 
Guarda, Leiria, Lisboa, Portalegre e 
Castelo Branco, Porto, Setúbal, Santa
rém, e que foi precedido de .um retiro 
espiritual organizado pela d1ocese de 
Coimbra e orientado pelo P. • Mário 
Branco. 

O Encontro nacional foi dirigido pelo 
Dr. Elias Lopes, assistente Nacional e 
P. • Manuel Tinoco, assistente de Braga. 

Inauguração de uma Casa 
Religiosa em Fátima 

No dia 22 de Novembro o senhor Bispo 
de Leiria benzeu e inaugurou a capela 
do mosteiro «Stella Matutina» da Con
gregação Romana denominada «Filhas 
da !areja», fundada em 1938 por Madre 
Oliva dei Corpo Místico, que faleceu 
repentinamente em Julho deste ano. 

A construção da casa de F!tima foi 
iniciada em 1963 e a comunidade do novo 
Mosteiro compõe-se actualmente de 6 
religiosas de clausura e 3 para o serviço 
externo, de colaboração nas actividades 
pastorias da Paróquia, nomeadamente 
na catequese. As religiosas permanecem 
em oração diante do Santíssimo Sacra
mento exposto, numa pequena capela, 
réj11ica da capela das Apariçõe!, de Fá
tima, e que se encontra decorada com vi
trais com motivos litúraicos pintadas por 
uma das religiosas. 

Ao acto da inauguração assistiu o bispo 
resignatário de Leiria e 3 religiosas do 
Conselho Geral da Congregação, vindas 
expressamente de Roma para este acto. 

Caminho de Ferro ou Auto
-Estrada para Fátima? 

O reitor do Santuário, o responsável 
do Serviço de Peregrinos e um represen
tante de uma Agência de Viagens de Fá
tima, participaram recentemente no C:On
gresso dos Organizadores de Peregrma
ções e reitores de Santuários, efectuado 
em Royan (França) com a presença de 
cerca de 300 responsáveis de vários países 
da Europa. O fim da reunião foi a apre
sentação dos programas de peregrina
ções, congressos, reuniões nos vários cen
tros de devoção mariana da Europa, no
meadamente de Lourde-~. Dentro da orga
nização t&:nica deste Congress? teve re
levo especial (como nos dema1s anos) a 
Sociedade Nacional dos Caminhos de 
Ferro Franceses e estiveram também pre
sentes reprentantes das Companpias de 
Aviação, Ag~ncias de Viagens da França 
e outros palses. 

Em reunião com a lguns representantes 
das actividades da Cova da lria (hoteleiros, 
come.rciantes e outros) o Reitor do San-

tuário, Rev. Dr. Luciano Guerra, deu a 
conhecer as dificuldades que di,versos or
ganizadores de peregrinações lhe fizeram 
sentir no transporte de grupos de pere
grinos para Fátima, pois a falta de cami
nho de ferro (o grande transporte para 
Lourdes) directo para o Santuário de Fá
tima impede a organização de comboios 
especiais. A estação actual fica distante 
do Santuário cerca de 25 quilómetros 
e não reune condições necessárias para a 
recepção de grandes grupos. Volta, por 
isso, à actualiiade a velha ideia da cons
trução de um ramal de caminho de ferro 
a ligar a linha do Norte à linha do Oeste. 

Apesar de reconhecerem as dificuldades 
económicas da hora presente, os habi
tantes de Fátima acham que é oportuno 
fazer o estudo para a solução do problema 
do transporte de grandes grupos de pere
grinos para Fátima que continua a ser 
um dos maiores motivos da vinda ao nosso 
país de inúmeros estrangeiros. 

Não deixa, contudo de ter interesse ex
traordinário a construção da projectada 
auto-estrada com passagem pelas proxi
midades do Santuário. 

Conselho Nacional 
da Cáritas 

Nos dias 4 e 5 de Dezembro reuniu no 
Santuário o Conselho Nacional da Cáritas, 
com a presença do sr. Bispo de Setúbal 
e de D. António Marcelino, bispo auxi
liar do Patriarcado de Lisboa, dos mem
bros da Direcção Nacional e dos dele
gados de todas as dioceses do País. 

O Presidente Nacional fez urna comu
nicação acerca das actividades da Cáritas 
Nacional sendo de rea lça r a acção alta
mente benemerente em favor dos muitos 
milhares de retornados que se acolheram 
no nosso País, de regresso das ex-colónias, 
sobretudo de Angola, Moçambique, Cabo 
Verde e Timor. Em colaboração directa 
com as dioceses a Cáritas está a desenvolver 
notável acção nas dioceses de Bragança, 
Vila Real e Lame~:o, não só junto dos 
retornados como no auxilio a outras ca
rências. 

A Cárilu nacional está a efectuar a 
reestruturação dos seus estatutos e a en
trar numa maior colaboração com as 
Comissões diocesanas de modo a tomar 
cada vez mais eficiente a sua acção em 
favor de tantas necessidades que existem 
no nosso pais. 

Retiros para Sacerdotes 
no Santuário de Fátima 
durante o Ano de 1977 

RETIROS ANUAIS DE 1977 

(CASA DE RETIROS SENHORA 
DAS DORES) 

18 - 22 de Julho 
19 - 23 de Setembro 
17 - 2 1 de Outubro 
24 - 28 de Outubro 
21 - 25 de Novembro (casa aquecida) 

Todos os retiros principiam com o jan
tar do primeiro dia e terminam com o 
almoço do último dia. 

RECOLECÇÕES MENSAIS 
PARA SACERDOTES 

3 de Janeiro 
7 de Março 
7 de Fevereiro 
4 de Abril 
2 de Maio 
6 de Junho 
4 de Julho 
1 de Agosto 
5 de Setembro 
3 de Outubro 
7 de Novembro 
5 de Dezembro 

• 

As recolecções são sempre na primeira 
segunda-feira de cada mês. 

LOCAL: 
das Dores. 

Casa de Retiros Senhora 

Os sacerdotes, que tenham de percorrer 
grandes distâncias, podem chegar de vés
pera e regressar no dia seguinte, desde 
que haja acordo prévio com o Serviço 
de Retiros do Santuário. 

PROGRAMA DAS RECOLECÇÕES 
MENSAIS 

10.30 - Meditação, exposição do SS. •• 
Sacramento, reflexão pessoal e 
confissões. 

12.30 - Meditação e reflexão pessoal. 
13.15 -Bênção do Santlssimo. 
13.30 - Almoço. 
15 - Conferência doutrinal ou pas-

toral, seguida de diáloco. 
- Encerramento. No domingo, 5 de Dezembro, os sacer- 17 

dotes participantes neste Conselho Na
cional tomaram parte numa concelebra Inscrições no: SERVIÇO DE RETI

ROS - Telefs. 049-97182 I 97407 I 97468 ção na Basílica, presid•dida pelo sr. bispo 
de Setúbal que fez uma homilia às muitas 
pessoas que assistiram a este acto. SANTUÁRIO DE FÁTIMA 

Graças de Fátima 
Tendo obtido graças por Interces

são de Nossa Senhora de Fátima, 
pedem a publlcaçio do seu reconhe
cimento, na «Voz da Fátima», as ~e
auintes pessou: 

M. A. V ALENTE, M. N. CAR
NEIRO, M. M. MONTEIRO, M. C. 
FERNANDES, M . L. DELGADO, 
M. A. RANGEL, I . A. AFONSO, 
M. C. BOTELHO, M. F. OLIVEI
RA, M . BLANDINA, M. C. SO
BRAL, A. A. ALEXANDRE, E. M. 
BAÇO, A. M. RIBEIRO, G. R. SlL
V A, M. M. VEIGAS, M. M. SAN
TO S, M . I. SOUSA, J . L. CASA-

LlTO, E. L . GOMES, M. L. 
CARVALHO, G. RODRIGUES, AL
VEGWERMER, N. ROQUE, M. 
ISABEL, J . I. DIAS, M. E. MA

GALHÃES. 

Recoràmo! que os pedidos de pu

blicação de graçu atribuídas aos vi

dentes Francl!co e Jacinta deverão 

ser enviados dJrectamente para: P05-

TIJLAÇÃO DOS VIDENTES -

F ÁTIMA. Para lá enviaremos tam

bém o que for entregue à «Voz da Fá

tima» 0 11 na Secretaria do Santuário, 

com essa loteoçlo. 
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